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Venda concentrada em prefixados de 3 meses contraria estratégia do BC irs 

Shirley Emerick 

• BRASÍLIA. O prazo médio da 
dívida pública mobiliária fede-
ral caiu em janeiro deste ano 
em relação à dezembro do ano 
passado e teve aumento líqui-
do de R$ 1,9 bilhão. Os títulos 
emitidos por Tesouro Nacio-
nal e Banco Central registra-
ram prazo médio de venci-
mento de 8,67 meses, contra 
9,03 meses no mês anterior. 

Para fevereiro, a expectati-
va do Tesouro é que possa ha-
ver redução da dívida bruta  

em cerca de R$ 800 milhões ou 
aumento de até R$ 2,2 bilhões. 
A variação dependerá da de-
manda do mercado, do valor 
dos juros que os investidores 
estarão dispostos a receber 
pelos papéis oferecidos nos 
leilões. Se pedirem juro baixo, 
a emissão de títulos pode ficar 
acima do piso mínimo previs-
to pelo Tesouro. 

Em janeiro, a redução do 
prazo médio da dívida resul-
tou da concentração de venda 
de títulos prefixados de três 
meses, as Letras do Tesouro 

Nacional (LTN). Essa estraté-
gia é exatamente oposta à in-
tenção do Governo de melho-
rar as condições do pagamen-
to da dívida com prazos maio-
res e juros menores. 

O coordenador-geral da Dí-
vida Pública do Tesouro Na-
cional, Paulo Valle, disse, no 
entanto, que essa alteração foi 
feita em janeiro para aumentar 
a concentração dos prazos de 
vencimentos dos papéis públi-
cos, o que ajuda na adminis-
tração da dívida. 

As emissões em janeiro fo- 

ram de R$ 26,27 bilhões e os 
resgates, R$ 24,401 bilhões, 
com maior a atuação do Tesou-
ro. O BC fez duas ofertas para 
rolar títulos que estavam ven-
cendo, com correção cambial. 
A intenção é retirar o BC da 
emissão de papéis públicos. 

Hoje, do total de R$ 318,47 
bilhões de estoque da dívida 
pública em mercado, 27,72% 
são corrigidos pela variação 
do dólar. Os papéis prefixados 
representam 13,43% do total, e 
os pós-fixados chegam a 59% 
do volume global. ■ 
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